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DESAFIOS E SONHOS 
PARA A AMESOL

Isabelle Hillenkamp 
Beatriz Schwenck

Nossa “pesquisa-ação” junto à AMESOL 
desvelou como a participação das mulheres 
na economia solidária feminista conecta 
diferentes dimensões, econômica, mer-
cantil e não mercantil, social, política, que 
são indissociáveis na busca por autonomia. 
Pudemos observar essas dimensões na ex-
periência das mulheres da AMESOL em 
diferentes níveis, nas suas histórias de vida, 
na lógica dos empreendimentos, no en-
gajamento político e participação em mo-
vimentos sociais, no diálogo com o poder 
público, na relação que elas têm com o ter-
ritório.

Nos espaços e momentos de construção 
comum da AMESOL, elas mobilizam jus-
tamente a intersecção entre estas diferentes 
dimensões, e essa é a forma de construir as 
relações retratada por elas, como a consoli-
dação e crescimento da Associação.

Para concluir, apresentamos alguns desa-
fios destacados por elas na construção des-
te coletivo, no âmbito da geração de renda, 
da organização da produção, da comer-
cialização, da consolidação da AMESOL e 
do apoio por políticas públicas, bem como 
grandes sonhos que têm para o futuro da 

Associação e o crescimento da economia so-
lidária e feminista.

GERAÇÃO DE RENDA

A disparidade de rendimento que exis-
te entre as mulheres da AMESOL constitui 
um primeiro desafio, tanto porque faz parte 
do projeto coletivo da Associação que todas 
as mulheres consigam alcançar a autonomia 
financeira a partir do seu trabalho, quanto 
porque esta disparidade constitui uma pro-
va para as relações solidárias que elas pre-
tendem construir. A autonomia financeira, 
para algumas, ainda não se concretizou:

“Eu ainda não consigo sobreviver com o 

dinheiro do empreendimento.” (Sueli M., 

Tendarte)

Para aumentar sua renda, muitas mu-
lheres apostam no fortalecimento da Feira 
mensal de Economia Solidária e Feminista, 
mas também, na abertura de novos canais e 
espaços de comercialização. Para tanto, al-
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gumas pensam na criação de uma nova Co-
missão que fique responsável por mapear 
essas possibilidades e levar para o grupo. 
Elas pensam em formas de organização para 
avançar nessa questão, mas estas precisam 
ser compatíveis com os tempos pessoais de 
cada uma, as demandas familiares e parti-
culares, o tempo de produção e de articu-
lação da AMESOL, e demais movimentos 
sociais que fazem parte.

Uma contribuição importante da AME-
SOL para melhorar a geração de renda dos 
empreendimentos foi o desenvolvimento 
de oficinas onde cada uma pudesse apre-
sentar seus produtos e receber sugestões do 
Coletivo. Essas discussões aconteceram ao 
longo das reuniões da Associação em 2018 e 
2019, em que as mulheres trocavam suges-
tões de melhoria dos produtos e processos 
produtivos, da embalagem, da exposição e 
organização das barracas. A troca possibi-
lita que as mulheres se aproximem da rea-
lidade uma das outras. Fica claro, duran-
te esses momentos, a necessidade de mais 
investimento para a melhora dos produtos 
de vários grupos, seja no que diz respeito à 
formação continuada, seja na melhoria dos 
processos e locais de produção ou da logís-
tica de comercialização.

PRODUÇÃO COLETIVA E A 
FORMAÇÃO DE CADEIAS 
PRODUTIVAS

Como vimos anteriormente, a AMESOL 
é uma Associação de mulheres, cada uma 
representando seu empreendimento soli-
dário. Alguns empreendimentos que cons-
tituem a associação tem produção coletiva, 

outros não. Algumas mulheres demonstram 
bastante interesse para arranjos coletivos de 
produção, mas esbarram em condições res-
tritivas de concretizá-los.

Para a proposta da produção coletiva en-
tre as mulheres e seus empreendimentos se 
concretizar, há alguns desafios postos, sen-
do que o primeiro deles é a ausência de lo-
cais para produção coletiva. Especialmen-
te com o fechamento e a descaracterização 
das políticas públicas municipais de eco-
nomia solidária, essa questão ficou ainda 
mais acentuada. Há também a dificuldade 
de encontro, já que as mulheres residem 
por todos os cantos da Região Metropoli-
tana de São Paulo, e às vezes a viagem entre 
o local da casa e o local da produção pode 
demandar uma quantidade de tempo e di-
nheiro insustentável. “Como São Paulo é 
grande, cada uma tá no seu próprio mun-
do.” As mulheres também esbarram no dia 
a dia com demandas e responsabilidades 
familiares, de cuidado da casa e dos filhos, 
que muitas vezes não permite a sobreposi-
ção com um trabalho feito fora ou longe de 
casa.

“Eu tentei fazer um arranjo produtivo com 

uma das mulheres da AMESOL, eu ia fa-

zer um produto e ela o outro, e a gente ia 

comercializar juntas. O produto final ficou 

ótimo, o problema foi que pra chegar da 

minha casa até a dela eu levei 1h30, de 

carro. Meu pai me deu uma carona. 1h30 

só a ida. O produto coletivo ficou bom, 

mas a parceria não tem como dar certo.” 

(Vanessa, Aiyra da terra)
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As mulheres da AMESOL pensam em 
alternativas para colocarem em prática essa 
dimensão coletiva da produção, a despei-
to das dificuldades mencionadas. Durante 
o ano de 2018 foi amadurecida entre elas 
a possibilidade de criar cadeias produti-
vas entre os próprios empreendimentos de 
forma que não implicasse, necessariamente, 
em um local comum de produção, mas sim, 
uma coordenação no desenho e na fabrica-
ção do produto, na comercialização e dis-
tribuição dos ganhos:

“No nosso empreendimento de estampa-

ria artesanal em tecido a produção é toda 

coletiva, e agora a gente quer investir em 

formar cadeias produtivas para que o teci-

do possa virar outros produtos. A gente já 

teve parcerias mas elas se desfizeram pois 

não havia o entendimento dos processos 

da economia solidária de todas as partes. 

Na AMESOL a gente teria que montar um 

arranjo produtivo de fato, não é um grupo 

que contrata outro, e nem apenas comprar 

o tecido estampado, mas pensar junto so-

bre o processo produtivo e o produto. Isso 

demanda investimento de tempo.” (Gisela, 

Ybyatã)

Fortalecimento jurídico e a busca pela 
autonomia do coletivo

No atual contexto de escassez das políticas 
públicas de apoio à economia solidária, não 
só a dimensão econômica dos empreendi-
mentos fica fragilizada, como também sua 
dimensão jurídica. Como alternativas a essa 
fragilidade que envolve a falta de uma le-
gislação específica para empreendimentos 

artesanais e solidários, a AMESOL aparece 
como uma possibilidade de auto-organi-
zação e uma figura jurídica que abarque os 
empreendimentos não formalizados:

“A gente podia fazer encontros para discu-

tir esses problemas. Grupos locais, para 

pensar soluções para o pequeno artesão. 

Talvez, acho que esse seria um caminho 

interessante para a AMESOL. Porque é 

uma coisa que eu penso fazer, entendeu? 

Eu e algumas pessoas, a gente pensa nis-

so, uma associação de produtores artesa-

nais, mas que seja artesanal mesmo, né? 

Que essa associação possa defender a 

gente.” (Cristina, Aondê)

Ao longo de 2018, o debate sobre a for-
malização da AMESOL aconteceu em mui-
tos espaços. A formalização da AMESOL en-
tra como prioridade no planejamento para o 
ano de 2019. As mulheres aos poucos vão se 
apropriando desse universo jurídico, com o 
objetivo de criar uma figura jurídica que aju-
de na captação de recursos, via inscrição em 
editais e convênios. Para elas, o movimento 
de formalizar a Associação é um movimento 
de “busca pela autonomia do coletivo”.

Da mesma forma como vimos com a for-
malização jurídica dos empreendimentos, 
a formalização pode se construir como um 
instrumento que garanta segurança do co-
letivo e diálogo com outras instituições, e 
quando encarado desta forma, perde a ne-
cessidade de retratar um reflexo fiel da As-
sociação, que está em constante mudança.
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POLÍTICAS PÚBLICAS DE 
APOIO E FOMENTO E A 
REGULAMENTAÇÃO DA LEI 
DE ECONOMIA SOLIDÁRIA 
NO ESTADO DE SÃO PAULO

No estado de São Paulo, a Lei nº 14.651, 
de 15/12/2011, cria o Programa Estadual 
de Fomento a Economia Popular Solidá-
ria e dá outras providências. Essa lei, apesar 
de ser de 2011, nunca foi posta em práti-
ca. No entanto, ela é um instrumento ju-
rídico importante e faz parte da história de 
engajamento de algumas figuras presentes 
na AMESOL até hoje, como Vera Machado. 
Em junho de 2018, as mulheres da AME-
SOL acompanharam a Audiência Pública 

“Paul Singer”, que aconteceu na Assembleia 
Legislativa de São Paulo, ocasião na qual foi 
entregue uma proposta de Decreto de Re-
gulamentação da Lei a gestores e gestoras 
públicas da Secretaria de Emprego e Rela-
ções de Trabalho do Estado de São Paulo.

Em discussão coletiva, as mulheres da 
AMESOL pensaram sobre a importância de 
uma legislação que abarque o trabalho por 
elas executado. Além do reconhecimento 
jurídico por parte do Estado, a regulamen-
tação da lei significa a destinação de recur-
sos para fortalecer os empreendimentos. 
Neste sentido, elas ressaltaram a necessida-
de de apoio público tanto no que diz res-
peito às possibilidades de comercialização, 
como também de formação:

“O que falta muito na economia solidária 

é o apoio financeiro, governamental para 

feiras. Não só feiras, quanto a parte finan-

ceira do grupo, o apoio financeiro que nós 

não temos. É cada um por si. Que nem o 

Banco do Povo, para nós, ele não funciona, 

por causa dos juros muito altos.” (Sandra, 

Maria Mariá)

“O grupo precisa de formação continuada 

e possibilidades de estruturação do em-

preendimento. Não adianta ter a parte de 

negócio se não tem a qualidade dos pro-

dutos.” (Gisela, Ybyatã)

“A economia solidária não está ligada a 

um partido, a uma religião, uma crença, 

senão fica uma coisa personificada. Ela 

tem que abraçar todas independente da 

religião. E entender que o Estado tem que 

ser laico. Tem que fazer política pública 

pra todo mundo: pra mulheres, pra negros, 

pra gays. Nós não somos coitadinhos. Não 

quero piedade de ninguém. Só quero ter 

um espaço pra poder trabalhar. E trabalhar 

essas outras questões para além do meu 

trabalho financeiro, essas outras questões. 

Questões que envolvem o lugar onde eu 

moro. Eu não tenho pretensão de ficar 

rica, até porque eu não vou ficar mesmo. 

A maioria da humanidade é pobre. Mas 

eu acredito que o trabalho pode agregar 

outras coisas para além do próprio preço 

do trabalho. Pode agregar tudo: dignidade, 

autonomia, autoestima. As instituições tra-

tam o artesanato como se fosse qualquer 

coisa, como uma coisa pejorativa. Eu não 

aceito isso. Eu não quero papel de coitada, 

eu quero papel de protagonista. De mudar. 

É a maioria das mulheres que tem que sus-

tentar sua casa com seu dinheiro, como eu. 

Eu não quero favor do Estado. Quero o que 

me é de direito.” (Dinah, Artemanhas)
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FAZER A AMESOL CHEGAR 
NOS TERRITÓRIOS

Por conta da grande dispersão territo-
rial na Grande São Paulo entre as mulheres 
que constroem a AMESOL, normalmente 
os encontros acontecem em áreas mais cen-
trais da cidade de São Paulo, em um “meio 
do caminho” entre elas. Um dos sonhos 
para o futuro da Associação é que ela consi-
ga chegar, também, nos territórios onde as 
mulheres moram e produzem.

“A gente podia criar a partir da AMESOL ou-

tros grupos e levar pra dentro das comu-

nidades. Aqui a gente sai da comunidade 

e vem pra AMESOL. É levar a AMESOL pra 

dentro das comunidades. A gente se quali-

ficar, se fortalecer, pra poder cada uma le-

var pra sua comunidade a AMESOL. Então 

o que eu espero da AMESOL é conseguir 

colher bastante informações, ou o grupo 

ir lá para o meu município, para o bairro, 

para a comunidade que eu vivo. Mostrar 

para elas esse outro lado do feminismo, 

do poder da mulher sem ser o radical que 

a televisão vende. Então, é basicamente 

isso, o que eu espero da AMESOL, que a 

AMESOL para mim é crescimento e o que 

eu espero é poder levar para a minha co-

munidade os conhecimentos, ou até o 

grupo da AMESOL mesmo, para elas ve-

rem como é, a gente pode ser forte juntas.” 

(Patrícia, patricinha artesanatos)

Fazer crescer a AMESOL, buscando sus-
tentabilidade econômica sem perder a di-
mensão social e política. Outro sonho comum 
entre muitas mulheres da AMESOL é que a 

Associação cresça cada vez mais, agregando 
mais mulheres, expandindo a diversidade de 
produtos e os espaços de comercialização.

“Eu acredito que nós temos que ser refe-

rência pro Brasil.” (Dinah, Artemanhas)

“Ter o reconhecimento geral na nação, ser 

conhecida pelo Brasil inteiro como fora.” 

(Bel Bernardes)

“Eu sonho com a AMESOL bem grande, com 

muitas mulheres que batalham. Só falar “a 

AMESOL” só pelo nome já é reconhecido, 

igual essas marcas grandes que você fala 

o nome e já sabe o que é. Eu acho que tem 

que crescer muito mais. Eu acho não, eu 

desejo.” (Maurisa, Tendarte)

Fazer crescer a AMESOL, no entanto, 
não é apenas uma questão de quantidade de 
sócias. É expandir, também, o debate polí-
tico sobre a economia solidária e a econo-
mia feminista. Como vimos, a chegada de 
novas mulheres na Associação trazem desa-
fios para a construção coletiva do grupo e 
para o amadurecimento desse debate.

“A gente tem que se instalar no espaço, e 

que possa ser identificadas pela popula-

ção como uma alternativa. A gente vê a 

exploração da mão de obra das mulheres, 

o quanto as mulheres são exploradas no 

Brasil. Eu acho que a partir do momento 

em que a gente conseguir se instalar, criar 

um espaço coletivo de produção, vai ser 

bem interessante em termos políticos, de 

dar visibilidade a essa possibilidade que a 
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gente tem criado dentro da economia so-

lidária.” (Marta, CIM)

“Tem vários tipos de crescimento. Pode 

crescer em quantidade de pessoas que 

fazem parte, ela pode crescer territorial-

mente, em não estar só no município de 

São Paulo, mas em outros municípios or-

ganizando mulheres em outros lugares e 

crescer também nessa coisa da visibilida-

de, de cada vez mais dar visibilidade às 

questões da mulher e às suas particulari-

dades, entendeu? Mas de uma forma boa, 

sabe?“ (Vera, Línea Encadernação)

“Eu espero que ela chegue cada vez mais 

ao alcance de muitas mulheres que po-

dem estar dentro de casa, mas que tem 

aquele dom. Toda mulher tem um dom. 

Mostrar pra elas que “eu posso ir pro mer-

cado de trabalho conquistar minha inde-

pendência pra me manter, me sustentar”. 

Mostrar a união, uma sempre pode contar 

com a outra.” (Sueli M., Tendarte)

“Espero que a gente possa crescer juntas 

cada vez mais, que a AMESOL deslanche 

e cresça. Que a gente possa realizar os 

sonhos da AMESOL e nós crescendo junto 

também. O crescimento da própria mu-

lher.” (Gaby, A toca do gnomo).

Neste sentido, esperamos que as refle-
xões possam ser suscitadas pela publica-
ção deste texto e contribuam, mesmo que 
modestamente, para o desenvolvimento da 
AMESOL e dos demais atores e coletivos 
envolvidos na construção de uma economia 
solidária e feminista.
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